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			Em homenagem à minha amada mãe, Maria Cícera, que me ensinou a riqueza da fé e do otimismo ao cumprir sua missão neste mundo.


		




		

			

			


			Sem um sonho, 
não sou humano. 
Sem Deus, 
não sou nada.


			Daniel Santos Gomes.
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			Este é o livro que inicia a saga das Histórias Santosgomistas do Mitlae Mundo, uma série de aventuras e relatos contados a partir do ponto de vista e pesquisa de Daniel Santos Gomes, a respeito da realidade, versão da Terra, universo, ou como você, caro leitor, deseje chamar, onde o Mitlae Mundo emergiu e a humanidade teve um passado, um presente e um futuro diferentes do que já sabemos em nosso mundo habitual, o qual podemos chamar de Ponto Primário.


			Aqui, você verá maravilhas, aventuras, batalhas e guerras, e alguns valiosos aprendizados ao longo de uma jornada que levará, a um mesmo fim, todos os personagens inseridos neste volume ou nos que estão por vir. Embora não se possa contar todos os eventos e a trajetória do Mitlae Mundo de um modo geral, pelo menos não neste primeiro livro, aqui foi separado o que realmente é importante para o conhecimento básico e o ponto de partida deste lugar, onde começaremos quase ao Fim, com as Crônicas de Mitlae Fortaleza.


		




		

			

			


			Prefácio


			Pois bem, aqui, finalmente escrito, está o livro que demorou quase uma vida para ser desenvolvido. Isto se quase uma vida se referir ao período entre os meus seis e vinte e três anos. É obvio que todo um universo de histórias não poderia ter se iniciado aos seis anos de idade, e aqueles que confirmarem tal coisa certamente não sabem nada sobre como este trabalho realmente ganhou vida. Entretanto, de minha parte, foi mais ou menos a partir dessa época que certos vislumbres começaram a surgir para mim de maneira primitiva, coisas que serviriam de base para o que você, meu caro leitor, está prestes a ler. 


			Não posso dizer com exatidão como tudo começou, mas consigo associar, talvez, ao contexto em que minha infância se desenvolveu. Lembro-me, de maneira bem vaga, que, quando criança, naquela idade eu já havia quebrado todos os meus brinquedos ganhados em raras festas de aniversário anteriores, o que culminou, de certa forma, em eu ter que me virar para inventar algo com que pudesse me entreter e brincar.


			Outro fator que provavelmente deve ter influenciado seja o fato de que quase nunca eu saía de casa; não porque não queria, mas devido aos meus pais, que sempre foram bastante protetores comigo e acharam melhor que minha educação se desse em casa. Assim, como se não tivesse o que fazer, passava todas as horas que podia assistindo TV, vendo aquelas séries e desenhos de ficção que despertaram em mim o desejo simples de uma criança de estar em tais aventuras; e ora estivesse fazendo algo, ora estivesse sem nada para fazer, de repente essas coisas ascendiam à minha mente e afloravam cada vez mais meu amor por contar histórias. Também foi despertado em mim o gosto pela leitura e pela fala bem executada.


			Passados os anos, a vontade de brincar cessou, naturalmente. Contudo, a chama viva daquelas imaginações que me deixavam tão contente ainda permanecia em meu coração, e achei bom preservar isso, os bons tempos de felicidade que hora ou outra agem em mim como um lembrete para não me deixar abater pela escuridão e desafio do mundo.


			Então, pelo que me lembro, por volta dos doze anos comecei a escrever um rascunho bem rudimentar do que viria a ser este livro, com uma história tão estranha que sequer acredito hoje ter saído de mim. Escrevi numas folhas de papel A4, dividi os capítulos, desenhei uma capa malfeita. Tudo isso para depois perder acidentalmente o rascunho. Ainda não tinha me dado por vencido e escrevi o que seria o segundo volume da saga, para depois reescrever o primeiro. 


			Em meados do início do ensino médio, estava por terminar os rascunhos do primeiro livro. A primeira ideia era fazer uma história de comédia inusitada, mas acabei vendo que não levava jeito para isso e decidi migrar para um tom mais sério de narrativa.


			E assim por diante fui escrevendo rascunhos daqueles que seriam o terceiro e o quarto volumes, os quais tenho até hoje em minha posse, anotados em pequenos cadernos. Devo dizer que foi uma das minhas fases mais criativas, com todos os conhecimentos aprendidos na adolescência, bons ou ruins. 


			Nessa época me interessei bastante por filosofia, sociologia, literatura e história. Tentei, também, fazer uma parceria com um amigo, porém a proposta não foi para frente. Interessante dizer que até aquele momento a história tinha por título As Loucuras de Mine Fortaleza. O nome somente foi alterado para Mitlae no final  de 2015, e, finalmente, para Crônicas de Mitlae Fortaleza em meados de 2019 a 2020, a fim de fazer parte das Histórias Santosgomistas do Mitlae Mundo.


			Depois de duas revisões, estava terminada a primeira história, e eu tinha tudo pronto para ela ser registrada e publicada; no entanto, por questões financeiras e pela falta de conhecimento para achar formas melhores de publicação, acabei desanimando do projeto e o deixei estagnado. Mais tarde, em 2019, quis reabri-lo para mais uma revisão, mas ainda assim não tive o resultado esperado e abandonei a obra novamente.


			Entretanto, é impossível simplesmente matar uma ideia, e de uma maneira curiosa, quase como se eu ouvisse um chamado — se é que um livro chama você — decidi reabrir o projeto. E fui ainda mais motivado por duas amigas, Thalya e Beatriz, pelas quais tenho um grande carinho e gratidão, que, além de terem gostado inicialmente do meu trabalho, me inspiraram a criar algo totalmente novo e audacioso. 


			Agora eu estava realmente impelido a contar uma história. Isso porque, neste primeiro volume, percebi que era necessário ser criado e apresentado ao leitor todo um universo e conceito básico, para que toda a história fosse contada de modo a ter uma alma, e não apenas palavras escritas num papel ou na tela de um computador, com apenas cenas de poderes e lutas extraordinárias para um breve espetáculo. 


			Antes era preciso conectar os leitores a esta história, e fazê-los ter inspirações nas mentes e calor nos corações, além de passar uma mensagem que, de fato, importasse, ligando tudo ao que aprendi ao longo dos anos com meus pais, meus irmãos e com a vida como principal professora; lições de humildade, amizade, otimismo e persistência, de calor e frio, de como é a dureza do mundo. Isso sem querer fazer algum tipo de alegoria. Eu estava determinado a lhe dar vida. 


			E, em todo esse processo, sequer consigo me lembrar de quantos dias da semana, domingos, folgas e feriados tive de sacrificar até atingir o que eu queria — a maioria dos meus amigos e conhecidos pensou que eu estava obcecado (risos).


			Resumidamente, posso dizer que esta obra é um pequeno compilado de experiências e sentimentos, fatos que me marcaram e mudaram minha concepção sobre mim mesmo e sobre a realidade, os quais nunca pude expressar e explicar pela fala, para quaisquer que fossem as pessoas. E tais coisas me serviram de inspiração para terminar meu trabalho. 


			É preciso dizer, também, que a obra não pode, nem deve, ser comparado a uma espécie de autobiografia, embora aqui estejam escondidas certas referências. Esta é uma história de expressão em sua base, uma expressão daquilo em que acredito profundamente, e, qualquer que seja o pensamento aqui escrito, ele não busca, de forma alguma, induzir o leitor a seguir tais preceitos, assim como toda boa obra deve ser. Boa leitura.


		




		

			

			


			
Prólogo


			Através dos tempos houve grande preocupação em registrar e estudar os eventos da chamada História Mitlaemundesa. Escritores, historiadores e demais estudiosos, tanto próximos quanto distantes, ao longo dos séculos tiveram grande contribuição para que você, meu caro leitor, tivesse acesso a estas histórias em que vamos nos aprofundar. Nisso, espero que aqui eu possa narrar corretamente, usando de relatos, registros e anotações de testemunhas oculares, assim como aquilo que pude presenciar, a veracidade e a concisão dos eventos que levaram à Batalha do Cristal e muitos outros acontecimentos deste Mundo. Também se fazem necessárias, aqui, certas suposições, mais plausíveis e precisas o possível, para ligar lapsos na história, de modo que toda ela tenha sentido para o leitor, construindo um documento amarrado e sem muitas falhas.


			Na História Mitlaemundesa, embora já tivesse acontecido algo que se pudesse chamar de Batalha do Cristal, onde ocorrera a Batalha de Mitlae Brókfia ou, simplesmente, Mitlae Brókfia, assim registrado, em que houve a primeira queda de Harford e o Cristal, a maioria dos que se dedicam à história prefere dar esse título ao que acontecera na Cidadela do Mitlae Mundo: Mitlae Fortaleza.


			Com isso, podemos começar…


			Não se sabe de fato como o Mitlae Mundo foi criado. Nem ao menos isso é dito nos escritos e registros mais antigos. Uns dizem que não é da Terra, outros não sabem, e alguns dizem que já estava lá desde o início, não podendo ser questionado. Uma das traduções dos textos antigos revela:


			NÃO SERIA O FIM, E, SIM, UM NOVO COMEÇO. VIRAM AQUELA LUZ VIOLETA RASGAR O CÉU AZUL QUE FOI ABALADO. E QUANDO O SEGREDO RACHOU O SOLO, TUDO SE CLAREOU EM TODA A TERRA.


			Durante a idade da Terra, este mundo evoluiu fortemente até a chegada do Grande Fim — mas o que é o Grande Fim? Para sabermos, precisamos, num primeiro momento, entender a história de Harford Corcilhian.


			Com bastante louvor, Harford viera a se tornar um grande guardião de seu lar, Mitlae Fortaleza, assumindo o prodigioso posto de dúxium desta cidade. Em relação ao que acontecera com ele, é lembrado que se sucedeu no mês de agosto. Mitlae Fortaleza era soprada pelo vento frio e aconchegante vindo do horizonte no Mar Étilo, debaixo de um céu azul, com paredes de nuvens douradas à luz do sol. 


			Ao sul, ficava o Monte Corcilhil, que pertencera à família de Harford e de seu irmão, Rinho Corcilhian, por gerações. No topo, edificava-se a sua morada: um edifício cúbico e polido, dando a impressão que era de aço reluzente, com cerca de sessenta metros quadrados, cuja entrada possuía uma escada de diamantes dourados com degraus largos; a porta principal, um trapézio negro. Havia, também, nos fundos da casa, apoiado por pilastras cilíndricas, um vasto alpendre lembrando um salão de festas, que dava para a sede da cidade, distante e imponente.


			

			


			No alpendre, sentada em uma cadeira ornamentada, observando o firmamento e a cidade, estava a noiva de Harford, Sofia. Sua beleza era estonteante e um presente na vida de Harford. Tinha a pele clara e sedosa; os cabelos, negros e lisos sobre os ombros; os olhos, verdes como esmeraldas pulsantes; o rosto, perfeitamente esguio e sem marcas, como um anjo que descera entre os homens. 


			Era mediana e de corpo lindamente modelado, que lhe cabia bem no vestido verde-escuro bordado de estrelas e flores douradas, e com um manto longo sobre os ombros que lhe caía para trás. Tal traje dava a ela aparência de uma Senhora de algum reino há muito perdido nas imaginações. Era a Senhora de Mitlae Fortaleza. Aquele era o lugar onde passava as tardes refletindo e admirando o que vinha e o que partia. Foi então que notou, ao longe, dando a volta na Sede, um lampejo, um raio escarlate e veloz vindo em direção à morada, e o seu trovejar chacoalhava as alturas. 


			O corpo vívido atingiu em segundos a ponta do alpendre. Contraindo-se, tomou a forma um homem usando uma armadura vermelha e radiante, com linhas brancas desenhadas, cruzando-se e eletrificadas. Dando os primeiros passos, quase como se flutuasse sobre o chão, a armadura assumiu outra cor: ficou prateada, como metal polido, e refletia a luz do sol. Era Harford: um homem caucasiano em plena juventude, atlético e elevado; os cabelos, negros e curtos; os olhos, escuros e, mesmo assim, com um brilho pequeno e profundo, como pedras de ônix. Atônita, porém alegre, Sofia foi ao seu encontro e o abraçou, como se há muito não o visse.


			— Harford! — disse ela, alinhando seu olhar no dele.


			— Oi — disse Harford, baixinho, pondo as mãos na cintura dela. — Como você está? 


			— Estou bem. E preocupada com você, ora, como sempre. Pode ser o Dúxium de Mitlae Fortaleza, mas não quer dizer que seja imortal contra todos os perigos deste mundo. 


			— Haha! — riu Harford, feliz ao ver aquele rostinho singelo. — Não tem com o que se preocupar. Você sabe bem que nenhum perigo pode me separar de você. 


			— Deus te ouça, Harford Corcilhian. Mas não deixe sua confiança lhe cegar, pois é isso que o Mal quer para te atacar — disse ela, desviando por um segundo o olhar para avistar as regiões quase infindáveis que afundavam o horizonte iluminado de Mitlae Fortaleza, enquanto a brisa soprava como um canto doce de um coral invisível sobre seus belos cabelos que tremulavam e brilhavam como os de um anjo.


			— Tem razão. Obrigado pelo conselho, meu amor — disse Harford. — Além disso, você sabe que sempre dou um jeito de voltar para você.


			Ouvindo aquilo, ela voltou a concentrar o olhar no dele, e na paixão fervorosa que tinham um pelo outro. Debaixo dos raios dourados de sol que rompiam as nuvens e caíam diagonalmente naquele topo do Monte Corcilhil, beijaram-se intensamente.


			— Seu irmão e a esposa dele passaram por aqui mais cedo e deixaram o menino — disse Sofia.


			— Eu sei disso. Eu os vi na Sede. Parece que estavam resolvendo alguma coisa lá.


			— Sim, foram resolver alguma coisa, mas não disseram o quê. 


			— E onde está o meu sobrinho?


			— Está no quarto.


			Desde que seu sobrinho havia nascido, Harford tivera um apreço especial pela criança, pois se lembrava da promessa que fizera a Sofia de que, depois do casamento, logo lhe daria um filho em breve. De mãos dadas, foram ao quarto que ficava no corredor oeste da casa. Chegando à porta branca, Sofia pôs a mão direta num  painel liso, e a porta, fazendo um som ressonante, abriu-se transversal. 


			Entraram num cômodo cujas paredes eram vermelhas-rubi e, as janelas, verde-esmeralda. Ao centro, estava o berço octogonal de prata, que já fora de Rinho, mas em que agora a criança dormia, num pequeno colchão de algodão e coberta por um lençol cinza de seda.


			— Ele é lindo, não é? — disse Sofia, em voz baixa.


			— É — respondeu Harford, pegando na mãozinha do menino. — Ele é a cara do pai. Tenho certeza de que quando crescer, será tão forte quanto ele.


			— A mesma coisa digo eu.


			— Logo ele ganhará uma companhia: um primo ou uma prima — disse Harford, abraçando Sofia pela cintura.


			— Verdade? — vibrou Sofia.


			— É claro que sim, meu amor. Você escolhe o nome, ou os nomes, se possível. E vai se orgulhar em chamá-los quando estiverem correndo pela casa, brincando.


			— Eu sei que vou! — respondeu Sofia, com calor em seu coração. 


			Do que muitos lembram, até agora, a história havia vivido seu único momento bom; curtos instantes de felicidade e calmaria, onde nenhuma preocupação ou dor existiam. 


			De repente, houve um estouro horrível que cresceu vindo de onde a Sede estava; dispersou-se e quebrantou os altivos lares mitlaemundenses, atingindo, com o seu som, quase o último limiar da cidade. A casa estremeceu; as paredes estalaram e rangeram; o telhado rachou-se, mas, por sorte, não foi destruído; Harford e Sofia caíram e a criança, assustada, chorou.


			— Por Deus! O que foi isso? — disse Sofia.


			— Eu não sei, mas vou saber — respondeu Harford, levantando-se e a ajudando. Olhou para o restante do cômodo atingido pela força arrebatadora e pressentiu o pior. — O barulho veio da Sede. Pelo golpe, deve ter sido algo muito perigoso. Por isso, fique aqui, no Monte Corcilhil, com o menino, até que tudo se acalme. Acho que Rinho trará a mulher dele para cá também. Ficarão seguras, mas se achar que deve fugir para longe, fuja! Ouviu? 


			— S-sim — Sofia acenou, ligeira e trêmula, com a cabeça.


			Antes que Harford desse qualquer passo, Sofia o abraçou, repousando a cabeça em seu peito.


			— Vai voltar? — perguntou ela.


			— Eu sempre volto — respondeu Harford, lhe acariciando os cabelos.


			Juntos, beijaram-se. 


			Então, saindo apressado, voltou ao alpendre. Viu abaixo as multidões apavoradas, afastando-se do ponto onde ficava a Sede.


			De cima, veio um outro raio fulgurante e vermelho que, apagando-se perto de Harford, mostrou-se um homem robusto vestido numa armadura vermelha. Era Rinho: um homem moreno, de rosto largo e barba negra; os cabelos eram lisos, escuros e longos; os olhos, âmbares; sua altura, semelhante à de seu irmão. Este era o Secumbéllator de Mitlae Fortaleza.


			— São ladrões, Harford! — exclamou ele, ofegante. — Querem o cristal! Eu estava em Carvux quando vi  o impacto. Devem ter se infiltrado na cidade.


			— Bom, eles não vão conseguir nada. Não enquanto estivermos aqui — disse Harford, puxando sua espada, que cintilava. 


			— Onde está meu filho? Ele está bem?


			— Não se preocupe. Sofia está aqui com ele.


			— Isso me alivia, meu irmão.


			— E Dana, sua esposa?


			— A Guarda Mitlaefortélica e os atríanos estão organizando naves de retirada, e ela me comunicou que está vindo para cá numa delas.


			— Ótimo. Vamos investigar isso a fundo.


			Naqueles dias, o Cristal do Córdio era mantido em Mitlae Fortaleza e, sobretudo, devia ser guardado por um dúxium e um secumbéllator, pois tal objeto era desconhecido e poderoso demais para ser manejado por qualquer um. Era o Cristal que tinha o poder de criar e destruir tudo no Mitlae Mundo. Fora por meio dele que aquela gloriosa civilização havia se erguido, usando de seu poder para criar tecnologia e construir cidades. Porém, assim como a questionável origem daquele mundo, ninguém sabia ao certo de onde ele viera ou quem o criara.


			Os supostos ladrões começaram a atacar na entrada da Sede. Esta, cuja imagem quase se esqueceu, ficava no mais alto dos montes, velada por dez mil tropas com cem soldados cada. O Cristal era mantido flutuante acima dela, segurado por um orbe transparente de energia maciça e pulsante, como um domo de luz prata no pico de tal grandiosa construção. Além disso, agora com a batalha que havia estourado, naves de guerra extremamente potentes guardavam-na, circundando-a no céu azul como a coroa é posta sobre a cabeça do rei.


			Os invasores usavam armaduras negras e armas, cujas formas eram de paralelogramos unidos a cilindros, disparando cargas mortais e avassaladoras de energia. Ainda assim, e ao mesmo tempo, a defesa da cidade estava em um número muito maior, e marchava levantando suas espadas de lâminas hexagonais e verdes que, ao serem energizadas num segundo, lançavam raios de energia dilacerantes, enquanto cortavam cabeças e os desmembravam. Os soldados da cidade protegiam-se com armaduras leves, porém incrivelmente resistentes. 


			Harford e Rinho aterrissaram no centro do conflito, transformados nas formas energéticas, girando velozmente como cata-ventos de metal incendiados. A batalha foi intensa e estava praticamente igualada dos dois lados.


			Então, houve um momento em que Harford pensou bem e concluiu: eles sabem que temos toda força aqui e em maior número, e que lá no alto está bem protegido, por que então continuam com isso? A não ser que…


			— Rinho! Rinho! — gritou ele, chamando o irmão.


			— Já vou! — respondeu Rinho, aproximando-se alerta. — Pode dizer!


			— É uma distração. Alguns deles devem ter ido escondidos para os controles para tentar desligar o campo de força que protege a joia. Para o salão dos tronos.


			— Tem certeza?


			— Meio que tenho essa sensação. Temos que ir saber. Mesmo assim, acho que a guarda e os atríanos podem cuidar destes malfeitores enquanto a buscamos. Se eu estiver errado, voltamos aqui o mais rápido  possível.


			— Está bem. Você pode ter razão. Vamos em frente para descobrir.


			Então, ambos se transformaram, e num piscar de olhos foram para lá. Quando Harford e Rinho chegaram à entrada do salão dos tronos, realmente, como Harford havia sentido, havia homens silenciosos rumando para o alto da Sede. Antes que eles pudessem sequer respirar, os dois guardiões já os tinham ceifado as vidas. 


			Decidiram ver se alguns deles tinha atingido o ponto no salão onde ficavam os controles. Mas, para surpresa deles, entrando, viram apenas um homem. Este parecia ter uma altura média, embora, de costas para Harford e Rinho, estivesse ajoelhado. Vestia-se de roupas marrons rasgadas, surradas e empoeiradas. Usava um capacete cinza que escondia completamente seu rosto, deixando só parte na nuca vulnerável. Ele tremia, com os dedos cruzados e encarquilhados, mas não de frio, pois em volta o ar estava quente.


			É hora de acabar com isso, pensou Harford.


			— Não se mova! Está sozinho aqui. Então não irá muito longe — disse Rinho.


			O homem continuou calado por alguns segundos. Em seguida, falou:


			— E para onde mais eu iria? Já corri demais. Ouça, eu não vim roubar o Cristal. Ele é perigoso. — Ele tinha uma voz velha.


			— Mentiroso! — disse Harford, aproximando-se. Ficando frente a ele, percebeu que o homem era bastante velho, com longos cabelos e barba cinza que lhe caíam quase como se encobrissem totalmente o seu rosto, além de seu aspecto curvado e cansado como o de um guerreiro que já lutara por anos, mas que a idade fizera seu corpo o trair. — A joia protege o equilíbrio do Mitlae Mundo — continuou Harford.


			— Ah, é mesmo? Tem certeza disso? — disse o velho, tenebrosamente.


			Uma sombra de curiosidade passou pelas mentes dos dois guerreiros, assim como um tenebroso ar de mistério.


			— Você não vai nos enganar, ladrão sujo! — disse Harford. 


			— Você pode acreditar no que quiser, mas eu falo a verdade. O Cristal é perigoso, devem tirá-lo daqui ou destruí-lo, se for o caso! — retrucou.


			— E por que deveríamos acreditar no que você fala? — disse Rinho.


			— Não discuta! Faça! Antes que ele possa saber! Ou já pode estar sabendo!


			— Ele quem? — questionou Harford, ficando à sua esquerda.


			O homem deu uma risada longa, que se estendeu como um eco assombroso pelas paredes do Salão de tempos antigos. 


			Outra voz soou, uma que só Harford podia escutar, dizendo:


			— Só precisa cortar a cabeça! Só precisa cortar a cabeça!


			— Chega! Você vai morrer assim como o resto do seu bando! — bradou Harford.


			— Não, Harford! — gritou Rinho.


			Caindo em si, Harford percebeu que já havia puxado e descido a espada, cortando a cabeça do infeliz. Esta rolou pesada para frente, enquanto o corpo, como saco velho de batatas, caiu em seguida. Logo ali se formou uma poça de sangue.


			— Irmão! Por que fez isso? — indagou Rinho, colocando a mão sobre o ombro de seu irmão. 


			

			


			— Eu… Eu não sei, Rinho… De repente me deu uma forte vontade de fazer… — respondeu Harford, confuso.


			Rinho fitou-o como nunca fizera antes, tentando entender o que causara tal ato descontrolado em seu irmão, pois geralmente, naquele tipo de acontecimento, Harford recorria a uma negociação, e e não a uma matança de imediato.


			— Vamos sair daqui. Vamos ajudar os outros lá embaixo — disse Harford, querendo sair dali o mais depressa possível. 


			Inesperadamente, lá do alto, a joia cristalina explodiu em luminosidade violeta, cobrindo a Sede e o monte por completo. Todos se desorientaram e caíram, de modo que ficaram cegos temporariamente e uma força os impediu de se moverem. De repente, em meio a tanto desconforto, Harford ouviu a voz novamente.


			— Harford… — disse a voz, num tom inteligente. 


			— Quem… Quem é você? — perguntou Harford.


			— O seu mestre — respondeu.


			— Não tenho nenhum mestre!


			— Gosto disso em você, pois assim sei que executará tudo o que planejei: grandes feitos.


			— Como assim?


			— Você verá, pelo menos em parte — disse a voz, agora mais nítida, como se estivesse a poucos passos dele.


			— O que quer dizer com isso? Quem é você?


			— Não se preocupe. Para que tudo saia de acordo, só preciso fazer uma coisa… 


			— O quê?


			A partir deste ponto, tudo o que restou na lembrança de Harford foi que algo o atacou; sentiu uma mão grande em sua testa. Aquilo provocou um ardor e um zumbido agudo em sua mente, crescendo numa gradação impressionante, torturando seus pensamentos. A agonia excruciante o fez gemer e se debater. Com o olhar arregalado, gritava. Todas as memórias e sentimentos do bem lhe foram apagados, e um ódio voraz o dominou. Depois, entrou num estado suspenso, as dores pararam e ele se acalmou. O ser desapareceu. A luz sumiu e todos na Sede voltaram a si.


			— Harford… Você está bem? O que aconteceu? — perguntou Rinho, levantando-se.


			Algo estranho havia acontecido com Harford. Sua expressão agora estava gelada e cínica. 


			— Não há motivo para ficar desse modo tão preocupado, irmão. Vamos, temos um trabalho a fazer — falou ele.


			— E o corpo? 


			— Depois cuidamos disso.


			— Mas não podemos deixar isso aqui. Temos que chamar alguém para…


			— Não importa! Temos que ir! — falou Harford, em uma fúria estranha.


			— Como quiser — disse Rinho, acenando com a cabeça e franzindo o cenho.


			Ao darem as costas, ouviram um som oscilante e constante; voltaram e viram que num canto escuro pulsava algo violeta e pálido. Atraído e curioso, Rinho chegou mais perto. Era o Cristal, solitário e misterioso.


			

			


			— O Cristal? O que ele faz aqui? — falou Rinho, indo ao encontro do objeto.


			Nessa hora, Harford aproximou-se, ficando atrás do irmão.


			— Isso é muito estranho — disse Rinho.


			Ao mesmo tempo, uma vontade anômala tomou conta de Harford, fazendo-o pôr a mão no cabo da espada, mas o pouco de sanidade que ainda tinha o impediu e ele recuou. Em vez disso, deu-lhe um forte golpe em sua cabeça, jogando-o contra a parede e fazendo-o desmaiar.


			— Meu Deus, onde estava a minha mente? — disse consigo mesmo, mais confuso do que antes.


			Porém logo seu rosto perplexo assumiu uma expressão pretenciosa, e o remorso do golpe parecia não ter existido. Agachando-se, tomou o Cristal nas mãos. Os olhos saltaram e sua face mostrou-se gananciosa e maldosa.


			As paredes da Sede tremeram. Um desventurado anel de fogo e energia a destruiu de dentro para fora, instantaneamente. E dali as torrentes impetuosas consumiram a região numa erupção e terremoto que a tudo destruiu, como num inferno. Em poucos segundos, a cidade queimou. Os que sobreviveram à catástrofe puderam ver um raio vermelho alçando voo do monte da Sede e desaparecendo entre as nuvens de um céu de cinzas. Naquele dia, a Cidadela, então, fora destruída, e se iniciou o Grande Fim com a Guerra nasceu.
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			CAPÍTULO 1


			
A NOVA CIDADELA


			Sendo assim, durante um longo tempo, tudo recomeçou após a história anterior que todos tentaram esquecer, apesar da impossibilidade. Depois de tantos anos, quando a Guerra que Harford tinha provocado, em posse do Cristal, acabou, o medo de viver naquela parte do Mitlae Mundo havia se amenizado nos corações dos homens. Aos poucos, e depois aos muitos, vieram aqueles que sobreviveram à catástrofe, como refugiados que voltavam ao seu lar natal. Foi um recomeço difícil, sem muita fé sobre o futuro.


			Conduzidos pelo Átrio, primeiro se instalaram na costa, onde passaram certo período morando em acampamentos construídos pelos atríanos e por eles próprios. Podiam sobreviver sustentados pelo que o Átrio, a cada mês, providenciava, trazendo, em grandes naves, mantimentos e utensílios básicos, e também por sua própria vontade. Depois, os mitlaefortélicos decidiram andar com as próprias pernas e viram que podiam usar da pesca e do transporte de mercadorias através de barcos para Mitlae Zúbura, a cidade-irmã de Mitlae Fortaleza, e outras duas cidades vizinhas. E assim, com a ajuda do Átrio, fizeram primeiro a reconstrução do Píer Árgio. Logo a vida voltava a ser segura.


			O tempo passou, as coisas melhoraram, e logo, em sua maioria, deixaram a pesca e os barcos e começaram a fabricar naves à base de metal aerodinâmico e resina magnética (um material que servia para unir partes metálicas). Mais ainda, outra fonte de riqueza que os filhos da Cidadela encontraram foi o metal krilên, um tipo de metal raro e transparente que era achado em fragmentos, e cuja propriedade era de ser super-resistente — este era muito antigo, de muitos séculos passados no Mitlae Mundo, e havia sido descoberto por acaso naquela região após as escavações para restauração da cidade, em certas minas nos últimos quilômetros desta. 


			Enfim, Mitlae Fortaleza, a Cidadela do Mitlae Mundo, fora reconstruída depois de tantos empecilhos e tristezas. E mais detalhes sobre esses acontecimentos podem ser encontrados nos Registros do Átrio.


			Tal lugar agora era novamente uma metrópole repleta de pessoas dali e de outros lugares, cada uma com sua própria história. E viviam em harmonia perfeita com os mítlens: uma raça de seres metálicos e prateados de aparência humanoide, mas com uns dois metros pelo menos, e dotados de inteligência própria, considerados como seus irmãos, pelo menos ali naquela parte do Mitlae Mundo. Naves velozes, das pequenas às gigantescas, enchiam o firmamento. 


			As construções eram como castelos e torres escuras e cinzas, com alturas de até cento e oitenta e quatro metros. Além disso, toda a cidade possuía uma tecnologia extremamente avançada, assim como em todo o Mitlae Mundo, que fluía de canto a canto — isso se estendia em todas as áreas do conhecimento que vocês podem imaginar. Contudo também existiam moradias mais humildes e semelhantes às casas que temos em nosso mundo, que ficavam nas partes mais distantes do centro e da Sede.


			Majestosa, erguia-se a lés-nordeste a Sede Mitlaefortélica da cidade: um altivo edifício cuja forma era  de um decágono cromado, com altura que podia alcançar as nuvens. Este era ligado a quatro passarelas retangulares e equidistantes, duas na frente e duas nas costas do prédio — indicada como sinal de soberania da cidade. Entretanto havia muito ela permanecia de portões fechados e sem liderança, pois, naqueles tempos, a cidade carecia de um dúxium e de um secumbéllator para o cargo de guardiões; e não havia ninguém desde a reviravolta de Harford.


			Em todo o Mitlae Mundo, nunca mais havia nascido alguém com a Aura: a habilidade que dava poderes aos dúxiuns e secumbéllators, a mesma que Harford e Rinho tinham. E, embora ainda existissem muitos humanos com esse tipo poder na Terra, estes eram maus e contra o Governo Atríano; tinham sido um dia guardiões ou faziam suas maldades havia tempos; a todo instante eram as maiores ameaças contra as cidades, porque ora queriam dominá-las ora queriam derrubar as forças do Átrio de alguma forma — assim sempre foi desde a fundação do Mitlae Mundo. 


			Segundo as Leis do Átrio, somente dois nascidos com aura podiam governar e proteger uma cidade. Como não havia ninguém, a fé na segurança e no retorno dos dias de glória de Mitlae Fortaleza desfalecia nos corações de seus cidadãos; o grandioso povo agora apenas lembrava-se vagamente de seus triunfos do passado, dos tempos de doce paz, e tinham ainda o pesar da destruição de sua amada Cidadela e de seus antepassados; de fato, tinham perdido qualquer otimismo.


			Mesmo assim, o grande exército da Sede ainda lá permanecia guardando tudo, patrulhando e protegendo, à sua maneira, o povo. E ao final de cada dia de missão, este mesmo exército trancava-se na Sede, de onde apenas eles podiam entrar ou sair, pois ela estivera fechada a todos que não fossem eles desde a reconstrução da Cidadela. Na antiga Mitlae Fortaleza, milhares eram aqueles que nela trafegavam por seus amplos corredores, salões e saguões. Assim seria até o dia em que os guardiões retornassem para tomar posse dela.


			Portanto, esta era a vida dos habitantes antigos e novos de Mitlae Fortaleza, assim como este era o cotidiano de Davih Álexo. Como em muitas histórias que valem a pena que nos sentemos e as escutemos, devo dizer que, nem de longe, no início dela, ele era do tipo importante, a não ser para aqueles que o amavam, como seus pais e parentes, como acredito ser com todo mundo. O começo literal de sua participação nesta história ocorre um pouquinho mais para frente, e, mesmo que, à primeira vista não pareça, será o início de um novo rumo ao Mitlae Mundo e de feitos impressionantes. Mas, antes, deixe-me contar de onde esse rapaz de 21 anos originou-se.


			Nos primórdios de reconstrução de Mitlae Fortaleza, a família de Davih também veio, mas não como filhos daquela terra, e, sim, como quem buscava uma nova vida. Haviam saído de Mitlae Daemidium: três cidades antes. Seu pai, Augusth Álexo, começou também a trabalhar com barcos e depois com naves, profissão que exerce até o momento de nossa história. Nisso, tinha arrumado um emprego para seu filho no mesmo estaleiro em que trabalhava. Porém Davih nunca se interessara tanto por nada daquilo. Era sonhador e, em seu coração, almejava coisas maiores, apesar de sua quase total indisposição para, por assim dizer, se sacrificar ou assumir qualquer responsabilidade na vida.


			Sua morada ficava na quarta província da cidade, a Província de Amplinor: a maior em questão de território e já próxima do mar, pois todas as cidades mitlaemundesas se dividiam em províncias. Mitlae Fortaleza tinha cinco: Amplinor, Sântamar, Nonquém, Farméria e Carvux, que foi onde tinham sido encontradas as jazidas de metal krilên.


			Se você andasse numa rua de altas árvores recheadas de folhas alaranjadas, facilmente encontraria uma residência simplória cercada por um muro de pedra, com um portão cinza no meio. Esta era a casa de Davih  e de sua família. Por dentro estaria uma morada não muito grande, mas nem muito pequena, com paredes verdes e uma porta azul-clara que dava para uma sala ampla e circular; uma sala com uma quantidade relativa de móveis. 


			No fundo, havia um corredor que levava à cozinha e ao quintal gramado com um jardim trabalhado e repleto de rosas, cravos, violetas, narcisos, tulipas, entre outras flores de beleza riquíssima, pertencentes à mãe de Davih, Sílvia Álexo, que vocês logo saberão quem é. Ainda dentro da sala, havia uma escada que dava para os quartos — três, na verdade —, embora apenas dois fossem usados. 


			E, num deles, Davih estava em seu pleno sono, sonhando profundamente, nem de longe aparentando que iria acordar cedo, como era sempre de seu costume, principalmente num dia como aquele: dia de trabalho. Mas seu belo sonho acabou quando sua mãe entrou no quarto, encontrou-o dormindo de bruços e simplesmente o chacoalhou. 


			— Davih, Davih, acorde… O café está na mesa, menino… — disse ela. 


			Com aquilo, ele acordou de supetão.


			— Hum… O quê? — disse ele, ainda sonolento.


			— É hora de acordar, querido.


			— E por quê?


			— Ora essa, você tem que trabalhar hoje!


			— Não dá para pular esse dia, mãe?


			— Vamos, deixe de manha. Seu pai já perguntou por você umas quatro vezes.


			— A senhora sabe que eu não gosto daquele trabalho.


			— Sim, eu sei. Mas é só por enquanto, até que você consiga coisa melhor.


			— Só por enquanto? Já estou lá há um ano!


			— Aguente só mais um pouco, e ficará tudo bem no final.


			— A senhora sempre diz isso…


			E afundou de novo a cabeça no travesseiro.


			— É melhor eu me levantar mesmo, já que não vou mais conseguir dormir — resmungou Davih, com a voz abafada.


			— Isso mesmo — disse sua mãe, levantando-se da cama e saindo do cômodo.


			Nisso, Davih levantou-se também, cambaleando, tendo no rosto uma expressão cansada, fruto das noites que passava mexendo na hipernet (uma versão melhorada da internet de nosso mundo, naquela realidade) pelo vítri-on, uma espécie de celular, mas transparente como vidro, e que projetava hologramas. Seu quarto não era um dos mais requintados ou arrumados; era bem humilde, havendo apenas sua cama de madeira, um guarda-roupa e uma escrivaria que, de quando em quando, ele usava apenas para colocar roupas que fosse usar ou que estivessem sujas para colocar para lavar. Depois, tirou as roupas, cobriu-se e foi lentamente tomar um banho, com tanta indisposição quanto se espera de uma manhã de domingo ou quando alguém está de ressaca, se fosse o caso.


			Lá embaixo, Sílvia terminava os preparativos do café da manhã: uma mesa bem servida com, leite, frutas, café, manteiga e pães dispostos numa mesa quadrada e prateada, e com quatro cadeiras brancas de madeira.  Ela era uma mulher com uma aparência bastante jovial e morena; os cabelos negros e soltos sobre os ombros; tinha um corpo magro e acentuado, e um rosto fino com um nariz um pouco magro; seus olhos eram castanho-claros como caramelo; usava um vestido marrom com margaridas bordadas.


			Já Davih era mediano e pardo. Não era do tipo musculoso, atlético ou forte, visto que era esguio, com canelas e braços finos, mas tinha coxas que podiam, talvez numa corrida, lhe dar certa vantagem, coisa que nunca acontecia. Tinha cabelos negros que, quando cheios, ficavam cacheados, e, fora isso, tinha uma barba rala. Seu rosto era magro e o queixo, um pouco protuberante. Tinha olhos castanhos parecidos com os de sua mãe.


			A porta da frente foi aberta. Era Augusth que estava entrando. Este, por sua vez, era um pouco mais baixo que seu filho, e mais robusto também. Tinha no rosto arredondado com uma expressão soturna, devido ao cansaço de cada semana, além de olhos negros e sérios. Tinha uma barba cheia e cabelos negros e enrolados, geralmente, mas naquele momento estavam penteados para o trabalho. Era caucasiano por quase nunca trabalhar ao sol, embora o que fizesse não fosse nada leve. Estava usando uma camisa vermelha e azul gasta, de mangas longas até os pulsos; usava também um par velho de calças jeans azuis e botas pretas de couro.


			— Então, ele já se levantou? — Augusth perguntou, entrando na cozinha.


			— Já, sim, mas ainda está tomando banho — respondeu Sílvia, pondo leite num copo de café.


			— Já tomei! — disse Davih, do topo da escada.


			— Então, se apronte logo! — retrucou Augusth. — A nave-van já, já vai passar no ponto.


			Ele falava da nave de transporte que os levaria ao estaleiro. Assim como há carros em nosso mundo, havia diferentes tipos de naves no Mitlae Mundo, das mais simples às mais sofisticadas e luxuosas.


			Augusth afastou para trás a cadeira e sentou-se, balançando a perna esquerda, impaciente, enquanto se serviam de um copo de leite e, em seguida, mordiscava um pão.


			— Onde você estava? — perguntou a mulher.


			— Fui falar uma coisa com o vizinho — respondeu Augusth. — Faz tempo que Davih acordou?


			— Que nada! Ele acordou agora, e isso porque eu fui chamar.


			— Ele tem que dormir mais cedo. Não dá para trabalhar bem assim, com sono.


			— Então, fale com ele. Ele fica a noite toda naquele vítri-on e na hipernet…


			— É, e preciso dar um jeito dele se acertar na vida, sabe? Ter mais responsabilidade. Não sei o que fazer com esse menino.


			— O problema do Davih é que ele acha que vai ser jovem para sempre. O tempo passa e, no final, todo mundo fica velho. O que será que ele vai ter no futuro se continuar assim?


			Davih escutava a tudo isso, desde o início, ao pé da escada. Havia sido rápido em se arrumar e ficara ali, escutando e refletindo com certa tristeza no olhar. De fato, como eu havia dito, ele não era alguém dedicado às responsabilidades de sua idade. Muitos, incluindo seu pai, reclamavam de seu trabalho no estaleiro, pois o fazia sem vontade, sem intuito de crescer, era desatento e lento também, por vezes afobado e atrapalhado, como se estivesse ali apenas para cumprir horário. 


			Porém nem seus pais sabiam o que, de fato, se passava em seu coração: o medo de decepcionar as pessoas à sua volta e de sua baixa autoestima. Em toda a sua vida, nunca fora reconhecido ou ganhara algum mérito por seus projetos e empreendimentos, além do que seus pais por amor lhe davam — e, quanto a isso, não se  queixava, embora tivesse no coração o forte desejo de se provar, mostrar a todos que podia fazer muito mais do que esperavam. 


			Diante disso, sentia-se sempre à sombra daqueles que eram grandes, por assim dizer. Uma vez ou outra, lembrava-se da época em que via seu amigo Valton: o popular por onde passava na escola, enquanto ele estava sempre ao seu lado como se fosse invisível. Parecia que o amigo era o grande cavaleiro e ele… um mero escudeiro. 


			Depois, tinha seu pai, respeitado no trabalho e sempre cercado de pessoas que o admiravam, fazendo-o ficar de lado. Seria impossível que de tudo isso não surgisse uma gotinha de inveja, afinal, ele era humano também. Mas Davih sempre costumava pensar no lado ruim que aquele sentimento traria e o ignorava. Com isso, nunca se sentia à altura de assumir grandes coisas como todos que já conhecera. Assim, uma pergunta constante e desanimadora rondava seus pensamentos: será que serei bom o bastante? 


			Coisas assim ele não compartilhava com ninguém, talvez por julgar que eram problemas pequenos demais para preocupar seus entes queridos, e tinha receio de que zombassem dele, ou, ainda, não querendo que ninguém sentisse pena dele. Mas, apesar de tudo isso, ele mesmo ainda tinha em seu íntimo uma centelha de otimismo para o dia em que as coisas ficariam melhores; esperava o tal Grande Momento, a virada de chave em que seria bem-sucedido em seus sonhos e, pela primeira vez, se sentiria realmente feliz — e quando seria isso? Só a história poderia dizer, e isso se dissesse. 


			Ah, chega de pensar nisso! Tenho que descer e comer, senão meu pai vai me chatear de novo, pensou. E desceu rápido para a cozinha. Usava uma camisa vermelha com uma gola cinza, e calças jeans escuras, além botas de couro marrom do mesmo tipo das de seu pai. 


			— Até que hoje ele foi mais ligeiro — disse Augusth.


			— É que hoje quero ir logo para voltar logo — respondeu Davih, mordendo uma maçã.


			De repente, enquanto todos estavam à mesa, o café da manhã foi interrompido por um toque agitado de música que saía do bolso de Davih. Era o seu vítri-on. Tirou-o do bolso e levantou-se da mesa. Procurou um canto na casa mais reservado; no caso, debaixo da escada. Na tela, havia o ícone de um quadrado verde com uma seta branca para baixo. Deslizando o dedo na tela, uma projeção abriu-se, mostrando a cara de um rapaz tão jovem quanto Davih, de cabelos amarelos e quase sem barba; tinha olhos profundos e um rosto bem magro. Era Petrus, um outro amigo de Davih da época da escola. E ele, que estava impaciente, logo não esperou para falar:


			— E aí, cara? Você vai hoje?


			— Fale mais baixo! É claro que vou. Acha que eu vou ficar naquele trabalho chato o dia inteiro? — respondeu Davih, sussurrando.


			— Beleza, então, eu vou deixar tudo pronto, e aí a gente se encontra lá no lugar combinado.


			— Que lugar combinado? — perguntou Augusth, que já havia se levantado da cadeira, achando estranha a atitude do filho de ir para outro canto da casa. Entretanto não sabia com quem o jovem falava.


			Pego no susto, Davih desligou o vítri-on e, gaguejando, meio sem saber o que dizer, falou ao pai:


			— É… É o Jonas, pai… Lá do trabalho, sabe? Ele disse que…


			— Disse…?


			— Que vai me ensinar como usar a resina na fabricação, desse jeito posso sair da armazenagem e ganhar  um cargo melhor, fabricando as naves.


			— Hum, é mesmo? — Augusth franziu o cenho. — Legal. Fico feliz por você estar se interessando mais pelo trabalho. Continue assim. — Abriu um sorriso e deu-lhe um tapinha no ombro.


			— Obrigado, pai.


			— De nada. Olha só a hora, temos que ir — disse isso olhando para o relógio azul e holográfico que se projetava na parede do fim da cozinha.


			— Certo, vou só escovar os dentes — disse Davih, dando um largo passo.


			Na saída, Augusth deu um beijo de despedida em sua esposa. Foram para a rua pavimentada que começava a ficar cheia com o movimento das pessoas e dos mítlens às 6h30min da manhã. No céu, voavam naves velozes como águias aladas. A luz do sol penetrava através das nuvens soltas pelo vento, e iluminava aquela parte do mundo, com as folhas das árvores acesas naquele verão. 


			Para chegarem ao ponto das nave-vans, tinham de atravessar, além da rua, uma praça larga, em cujo centro havia, imponente, um pilar prismático de rubi, circundado por cinco menores; estes emanavam uma energia pura como o fogo numa floresta escura. Lá estavam várias famílias de humanos e mítlens brincando, se divertindo. Da mesma forma, havia também aqueles que, como Augusth e Davih, estavam apressados para o trabalho.


			Augusth ia à frente, enquanto Davih, tão disposto quanto uma criança para ir à escola de manhã, ia logo atrás.


			— Vamos, Davih, mais rápido! Quer perder a nave?


			Se eu disser que sim, será que vou poder ir para casa?, pensava o rapaz.


			— Já estou indo, pai! — disse ele, em um passo tão rápido que parecia estar com pés em chamas. 


			Eles atravessaram a grande praça, chegando a uma placa verde com o desenho de uma aeronave.


			Davih permanecia calado, enquanto Augusth estava de braços cruzados. Além deles, umas seis pessoas e dois mítlens jovens esperavam pelo transporte, e estavam tão silenciosos quanto seu pai. 


			Depois de um certo tempo, ambos olharam para cima quando, finalmente, avistaram o transporte: uma nave comprida e prateada, com listras azuis nas laterais e janelas escuras, algo que parecia um tipo de ônibus espacial. As asas cinza estavam voltadas para trás, como pontas de flecha. Na porta, que se abria transversal, enquanto a nave aterrissava de barriga para baixo, havia o símbolo em azul de uma nave atravessando um círculo, e abaixo escrito: Nave-Van Transporte Expresso – Linha 12. 


			— Eis a nossa carona — disse Augusth.


			Da porta, saiu uma mulher vestindo calças jeans azuis e uma camisa de botões cinza, com a logo da empresa nas costas e no bolso esquerdo da frente.


			— Centro, Píer e lado oeste da cidade! Vamos! — dizia ela. Era a cobradora de passagens.


			Os dois entraram junto a mais cinco pessoas, e sentaram-se à esquerda, nos lugares próximos à porta de embarque. A cobradora ainda ficou esperando por quase um minuto que mais alguém aparecesse, mas ninguém veio. Entrou e a porta fechou-se. Chegando ela perto do banco do motorista — ora, vejam só: não havia motorista, visto que era tudo executado por um computador interno —, desenhou numa estrutura circular negra um círculo verde, e dali se projetaram muitos nomes de lugares em Mitlae Fortaleza. 


			Perguntou aos passageiros seus destinos e, em seguida, selecionou os lugares; a projeção se fechou. Ela  sentou-se ao lado, no banco do passageiro. A nave decolou. Atingindo as alturas, agora sobrevoava a lendária Mitlae Fortaleza, que resplandecia naquele dia ensolarado, e os topos das construções, que não eram escuros, eram como campanários de prata cintilantes feito tochas. Tomou impulso e foi-se para o céu como uma águia.


			Sentado, Davih maquinava pensamentos, planejando seu dia — e quando digo planejando o dia, quero dizer: pensando em fazer qualquer outra coisa que não fosse trabalhar no Píer. Pai e filho, como em toda santa manhã de segunda à sábado, não falavam uma só palavra um com o outro naquele espaço de tempo — é que a questão naquele momento era sempre trabalho, trabalho e… mais trabalho.


			O caminho que a nave-van seguia era reto, passando pelas grandes construções, adentrando na parte nobre da cidade. 


			E não demorou para logo avistarem as várias naves de cargas passando em volta para, enfim, aterrissarem na gigante instalação. Era uma estrutura cinza, dividida em três segmentos imensos de acordo com tamanho das aeronaves, possuindo, também, diversos cais e estaleiros em formatos retangulares, e armazéns heptagonais. Estava construída começando na parte oeste de Amplinor, numa região em curva que adentrava mais em Mitlae Fortaleza, e que depois se estendia alguns quilômetros numa outra que era reta. Este era o Píer Árgio. De lá, fosse partindo, fosse vindo, as aeronaves iniciavam ou terminavam suas viagens ao redor do planeta trazendo ou levando cargas, exportando mercadorias e carregando pessoas de diversos cantos do globo, que saíam ou chegavam para novas vidas na Cidadela.


			A nave-van pousou. Para que chegassem, de fato, ao Píer, teriam ainda que atravessar uma outra rua calçada e muito movimentada, e, assim, depois encontrar mais uma multidão, trabalhadores uniformizados de empresas diferentes, não só no ramo de metal krilên e fabricação de naves. Outra coisa que esqueci de mencionar é que, como tradição, os mitlaefortélicos também eram excelentes fabricantes de armas de todos os tipos, algo que vendiam e distribuíam por todo o Mitlae, principalmente para Átrio. 


			Frequentemente, os dois tinham que andar uma longa distância à leste, e sempre com pressa.


			— Vamos! Depressa, Davih! Eu não quero chegar atrasado! — Augusth exclamou.


			— Já estou indo o mais rápido que posso! — disse Davih, arfando.


			Finalmente, estavam na entrada do grande estaleiro que mantinha suas alterosas e velhas portas abertas. Logo se ouvia o barulho de milhares de pessoas usando equipamentos de proteção, gritando, ordenando e trabalhando; de máquinas leves e pesadas; de fogo e eletricidade; de chefes e encarregados impacientes e sedentos por resultados rápidos, preocupados com prazos e entregas. Tanto os humanos quanto os mítlens trabalhavam lá. Também usavam moldes que facilitavam o serviço, produzindo as enormes peças, e tudo lembrava uma imensa metalúrgica e os estaleiros de portos que conhecemos em nosso mundo. 


			Apesar do que possa parecer, era um trabalho bastante organizado, com equipes e tudo mais, assim como turnos e férias que faziam com que o ofício não parasse, exceto em dias de feriado importantes. Basicamente, o estaleiro funcionava 24h por dia, de segunda a sábado; quando uma multidão ia para casa, outra já estava preparada para o trabalho. Era um tipo de trabalho perfeito para quem apreciava construções e modelagem de coisas, a correria e o compromisso. Isso estava totalmente distante da mente do jovem Davih, que mal esperava para sair daquele lugar de uma vez por todas.


			Assim que pai e filho haviam avançado certa distância depois das portas, aproximou-se um homem barrigudo e de cara gorda, como uma bola de futebol. Ele usava óculos, um macacão com mangas longas, um capacete amarelo com uma jugular e botas antiderrapantes. Tinha um rosto cansado e um bigode grosso, e andava sempre como se acabasse de fazer um desjejum. Era o encarregado de Augusth. Seu nome era Almir.


			

			


			— Que bom que chegaram cedo — disse Almir.


			— É. Hoje, por um milagre, o Davih não se atrasou — respondeu Augusth.


			O velho gordo encarava Davih, como se quisesse dizer: “esse rapaz não tem jeito mesmo, é um desastre, muito diferente do pai…”.


			— Isso é ótimo. Bom, eu tenho que ir. O trabalho não espera por ninguém. Vamos trabalhar, Augusth — disse o chefe novamente.


			— Sim, senhor — respondeu Augusth, olhando diretamente para seu filho. — E você, Davih, também tem que ir. Vamos, vá bater o ponto. Jonas está te esperando.


			— Tá certo… — disse Davih, começando a andar. — Até mais, pai.


			— Até depois, meu filho, e trabalhe direitinho, ouviu? 


			O jovem se afastou.


			— Sabe, patrão — continuou Augusth —, eu queria muito que meu filho tomasse jeito na vida.


			— Isso leva tempo, mas acontece — disse Almir. — Venha, vamos trabalhar. O que deve fazer é agradecer por, até agora, ele não ter sequer sido demitido. 


			— Tem razão, seu Almir. 


			Certo tempo depois, estavam trabalhando. 


			— Vamos, Davih, eu não quero moleza como você sempre faz. Vamos trabalhando! — disse Jonas, o encarregado de Davih. Era um homem alto, corpulento e de gênio forte.


			— Sim, senhor… — respondeu Davih, desanimadamente, preparando as coisas para a armazenagem.


			Na minha primeira oportunidade, eu saio daqui, pensava Davih.


			Quase como se o universo tivesse escutado suas “preces”, um outro empregado chegou, dizendo:


			— Jonas, a Sede acabou de fazer um pedido de resina.


			— Certo, já estão preparando o material?


			— Sim. E eu vim justamente chamar um dos seus assistentes para me ajudar a descarregar. É um trabalho de dois.


			— Eu vou! — falou Davih, levantando a mão, para a surpresa dos que estavam em volta.


			— Você?! — questionou Jonas. — E será que você tem força para isso? Não, é melhor chamar outra pessoa.


			— Por favor, patrão, me dá uma chance de fazer algo diferente dessa vez, para contribuir com o trabalho.


			— Tem certeza de que consegue fazer isso, rapaz? — interrogou o empregado.


			— Claro que tenho! Quem disse que eu não consigo fazer isso? — retrucou Davih.


			— Você não consegue fazer isso! — disse Jonas, rispidamente.


			— Ótimo, é sempre assim… Quando a gente quer contribuir para melhorar, ninguém quer saber… Depois ficam chamando a gente de preguiçoso… Vou ter que contar ao meu pai depois que o filho dele, a quem ele tanto confiava em crescer, sequer tem oportunidades aqui…


			Ao ouvir essas últimas palavras, o sentimento de consideração que Jonas tinha por Augusth foi despertado.


			— Está bem, você pode ir com ele… — disse Jonas, finalmente.


			— É sério?


			

			


			— Sim. Mas olhe só: quero comprometimento e profissionalismo, ok?


			— Tudo certo, nada errado. Confie em mim, o senhor não vai se decepcionar.


			— Assim espero.


			— Então, vamos, Davih. Vamos que o tempo é curto — disse o empregado.


			Longe dali, chegava nos territórios de Mitlae Fortaleza uma nave de viagens: aquela era toda azulada e tinha uma forma semicircular e alongada; os redondos e alongados propulsores traseiros emanavam uma energia vermelha e bruxuleante; em sua frente e nas laterais, possuía vastas janelas em formato de paralelogramos, dando esplendorosa vista aos pilotos e passageiros.


			Contudo, para então chegar ao Píer segundo a Lei, esta tinha que passar pela Alfândega da Cidadela para inspeção. Esta prática não existia tempos atrás, pois todos os povos eram bem-vindos a Mitlae Fortaleza sem nenhum tipo de questionamento ou desconfiança, mas quando houve a destruição da cidade, e ainda mais com toda a guerra que Harford gerou no Mitlae Mundo em posse do Cristal, o Átrio adotou novas medidas de segurança na Cidadela e em todas as outras cidades. Ninguém entrava ou saía sem autorização.


			Pois bem, cerca de oitenta quilômetros afastado do Píer havia sido construída, sobre o mar, uma plataforma dourada de aterrissagem à frente de todo o limite da costa de Mitlae Fortaleza. Fazendo parte da estrutura e dividindo a plataforma em quatro segmentos, havia quatro das dezesseis torres octogonais brancas de vigia, cujas funções eram inspecionar e detectar qualquer coisa que viesse de fora ou de dentro da cidade — aquelas eram as Vigias Sulistas —; as outras doze, também em grupos de quatro, ficavam no norte (Vigia Norte), leste (Vigia Oriental) e oeste (Vigia Ocidental), todas estas posicionadas nos limites da cidade, com centenas de soldados para protegê-las. 


			E, dentre as que estavam no norte, havia a Vigia Central: o mecanismo mestre de todas as outras. Apesar de que, se ela caísse, coisa que era praticamente impossível devido à sua resistência e segurança, mesmo assim as outras onze teriam força ainda suficiente para aguentar o ataque de qualquer inimigo, mesmo que fosse apenas por um tempo, até que chegassem reforços. Em caso de invasão, ela ativaria o maior recurso de todas as outras torres — um campo de força que selaria toda a cidade. 


			A aeronave lá pousou e abriu suas portas. Filas e mais filas de soldados entravam, fazendo perguntas e conferindo dados e identidades, inspecionando cada mínimo detalhe daquele pássaro de metal. Procuravam qualquer coisa suspeita que pudesse trazer alguma ameaça. 


			Mas houve algo que seus olhos não puderam ver. Mesmo a nave estando cercada por dentro e por fora, uma figura saindo do compartimento de carga se esgueirava, invisível, por entre os soldados, andando leve e sorrateiro.


			De todas as pessoas de terras distantes que poderiam chegar naquele dia, dois merecem a nossa atenção: um deles é este ser que lhes falei, e o outro era um jovem que não queria ser reconhecido. O rapaz era franzino como um adolescente. Vestia calças jeans e um casaco escuro com o capuz cobrindo a cabeça, e que, semiaberto, mostrava uma camisa azul com a estampa de uma guitarra cortada ao meio por uma serra elétrica. A única coisa que se podia ver em sua face era o brilho das lentes, já que usava óculos, aparentemente. O soldado que tomou seus documentos franziu a testa ao saber de onde ele vinha.


			— Hum, de Mitlae Títcel, não é? — perguntou ele.


			— Sim, senhor, isso mesmo… — respondeu o jovem, com um entusiasmo fraco e sotaque do oriente do Mitlae Mundo.


			

			


			— Fazia tempo que eu não encontrava alguém de lá. É a minha cidade natal, sabe? — continuou o guarda.


			— Bom para você… — respondeu o jovem, indiferente.


			— Sei… Está bem, pode prosseguir. — E fez um sinal com o polegar apontado para cima. — Mas espere um pouco, você é… — disse o guarda.


			De repente, uma sombra de medo e dúvida, ainda que fosse possível disfarçar, passou pela face do jovem.


			— Por favor, meu jovem, tire o capuz — pediu o guarda.


			— Agora?


			— Sim, agora. Sim, é você mesmo. 


			— Eu vou ser preso? 


			— Não. Deve se apresentar na Sede de Mitlae Fortaleza para aguardar instruções do Átrio. E o mais rápido possível.


			— Ainda hoje?


			— Sim, você tem 48h a partir de agora. Sugiro que seja rápido quando desembarcar.


			Toda a ação de inspeção não levou nada além de uns 10 minutos. Instantes depois, o jovem desembarcava na cidade e se misturava à multidão.


			Em paralelo a isso, Davih estava pronto para embarcar na nave de transporte, quando seu suposto “colega de entregas” disse:


			— Olha aqui, nada de gracinhas, ouviu?


			— Fique tranquilo — disse Davih. — Senão como vai se concentrar no trabalho?


			A nave tinha um formato trapezoide. Foram para a cabine de comando. As portas do objeto foram fechadas e ele alçou voo. Rapidamente se encaminhavam para a Sede. A viagem seguiu sem que nenhum dos dois conversassem um com o outro, parecido com quando estamos com alguém estranho num táxi. Em pouco tempo, o veículo aterrissava diante das enormes passarelas de entrada. A Sede brilhava perante o sol e lembrava uma grande montanha de gelo ou um castelo belíssimo que conservara sua beleza intacta e sem a influência do tempo. Estava tudo praticamente quieto, com exceção das naves acima fazendo seus estrondos de propulsão, e ninguém passava por ali mesmo em plena manhã, como se os mitlaefortélicos temessem aquele lugar ou que simplesmente tivessem dele esquecido. Os portões estavam fechados e davam a impressão de que o prédio estivesse abandonado. A nave abriu suas portas. Davih e o empregado saíram, e no mesmo instante uma voz saiu de dentro da nave, dizendo:


			— Você está no território da Sede Mitlaefortélica. Identificação e motivo, por favor. — Era a voz de um homem.


			— Ah, o comunicador — disse o empregado, voltando ligeiro para dentro da cabine. — Aqui é da Hermes, o estaleiro de naves. Viemos fazer a entrega do pedido R903358.


			— Espere. Verificando… — disse a voz. — Sim, aqui está: um pedido de resina magnética. Mas antes de pegarmos a carga, apenas um de vocês deve vir aqui para assinar a documentação, e em seguida sua nave será inspecionada.


			— Claro, eu estou ciente dos procedimentos.


			A comunicação foi encerrada. Escutou-se um estrondo, como o rolar de uma pedra pesada, um som que  vinha do portão alteroso à esquerda, mas que não se abriu completamente, e, sim, apenas como uma fenda por onde a luz do dia podia passar como um fio de ouro. Viram, então, que uma silhueta de lá emergia, e que logo depois ficou parada na entrada, de modo que não podiam ver sua forma com exatidão. Ainda assim, puderam identificar se tratar de alguém de armadura dourada pelo modo como os raios de sol lhe refletiam. A figura, então, estendeu o braço, acenando e chamando, como sinal de autorização.


			— Eu vou entrar para assinar a documentação — disse o empregado, afastando-se em passos tão apressados que logo já havia avançado pela passarela vermelha. — Volto num instante.


			Desse modo, foi andando apressado e se afastou rapidamente. É agora!, pensou Davih, olhando de canto com um sorriso matreiro. 


			Passaram-se cerca de 5 a 7 minutos desde aquele momento. O empregado voltou rápido, como disse que faria, mas no seu retorno notou que o jovem não estava mais frente à nave. Como o dia estava ensolarado e o clima quente, imaginou que seu colega tivesse cansado de tostar ao sol e entrado para descansar à sombra. 


			— Davih? — chamou ele. Não teve resposta. — Davih? — Tentou uma segunda vez. Também só ouviu silêncio.


			Será que aproveitou esse tempo para tirar um cochilo?, pensou.


			— Vamos, Davih, temos que entrar com a nave para… — disse ele novamente, mas foi interrompido pela surpresa de não o encontrar.


			— Que cochilo o quê? Ele saiu! — disse consigo mesmo.


			Havia o grande Estádio das Luzes, lar dos maiores eventos esportivos e olímpicos de Mitlae Fortaleza. Tinha sido construído no formato de um heptágono regular, um polígono vermelho e lustroso com 7 lados e 7 vértices, comportando uma área de cerca de quatorze hectares. Em cada um de seus 7 lados estavam fixadas as 7 bandeiras do espírito esportivo no Mitlae Mundo: a bandeira vermelha representava paixão; a verde, honra; a azul, verdade; a amarela, lealdade; a laranja, coragem; a roxa, perseverança; e a branca, determinação.


			E por que estou contando tudo isso? Bem, é que naquele instante era ali que Davih estava. 


			Era a principal corrida de cavalos de luz daquele ano — isso mesmo que você leu: cavalos de luz. Eram seres criados de uma massa energética luminosa. Belíssimos e brancos, irradiavam uma luz pálida semelhante à resplandecência da lua. Tinham sido obra da guarda de Mitlae Zúbura, que os criaram para ajudar nos combates. 


			Embora muitos desses incríveis animais vivessem de forma livre nos Campos de Únen, em Mitlae Zúbura, alguns, como estes que lá estavam, eram conduzidos por meio de tecnologia. Eram armazenados em dispositivos portáteis que, quando ativados, liberavam a energia que dava forma àquelas criaturas; neles, formavam-se selas onde se podia montar e comandá-los por meio de palavras específicas como harf, que significava “rápido”, hurf, que queria dizer “lento”, e hirf, a forma de falar “pare”.


			O estádio estava completamente lotado, com milhares de pessoas assistindo e aplaudindo, eufóricas, tão pomposo e épico evento. E, nos acentos do topo, lá estava Davih e o amigo, Petrus. Os dois haviam planejado estar ali havia meses, já que as competições daquele tipo só ocorriam a cada três anos e eles não queriam perder a oportunidade de ver a mais importante delas, e não só assistir de casa ou ver replays. Esse foi o motivo de Petrus ter interrompido o café da manhã da Família Álexo.


			— E como vai ficar lá com o seu pai? Ele não vai pegar no seu pé sabendo que você fugiu do trabalho?


			

			


			— Ah, sei lá, eu invento alguma coisa na volta! — respondeu Davih, mais despreocupado do que nunca. — Digo que me perdi — riu ele.


			— Beleza.


			Lá no estaleiro…


			— Não tem jeito, Augusth — disse Jonas. — Eu já suportei tempo demais. Essa foi a gota d’água!


			— Dê só mais uma chance a ele — disse Augusth. — Eu vou falar com ele.


			— Sinto muito, mas não. Seu filho está demitido! Onde já se viu fugir no meio do serviço assim, deixando o colega para transportar tudo sozinho? Não vou ter nó-cegos na minha equipe! Peça a ele para passar amanhã aqui remover as coisas dele.


			— Sim, senhor — respondeu Augusth, com tristeza.


			No estádio…


			— Sabe, mesmo que eu seja demitido, não estou nem aí — disse Davih. — Nunca gostei daquele emprego. E quanto ao futuro: que se dane! Tem gente nessa vida que tem mais sorte do que outros, e eu faço parte dos outros. Não nasci para esse negócio de responsabilidade, isso é coisa de gente que quer se achar o certinho, como o meu pai, que sempre quer fazer tudo na linha e não liga para o que eu penso, se é o mesmo caminho que eu quero tomar. — Terminou sua fala tristemente, olhando para o horizonte se erguendo fora do estádio, que estava incendiado pela luz do dia, com seu céu azul anil limpo feito um vidro. 


			Desejou, naquele instante, fugir, fugir para além de sua casa, de Mitlae Fortaleza, longe das preocupações e lembranças de sentimentos ruins que tentavam pesar seu coração, e ser o que quisesse, quando quisesse.


			— Ah, sim — disse Petrus, indiferente, não prestando muita atenção. — Olha lá, vai começar!


			Pelo lado leste do centro do estádio, abriram-se os portões. Em seguida, deles vieram homens uniformizados montados nos cavalos de luz. Havia sido feita ali uma gigante estrutura de hipódromo no núcleo da arena. Todos ficaram a postos para começar a corrida.


			Em outro ponto de Mitlae Fortaleza…


			Na Vigia Central, um destacamento de soldados esperava ansiosa e preguiçosamente pelo horário de almoço. Eu lhes disse que a guarda mitlaefortélica monitorava tudo o que entrava e saía de Mitlae Fortaleza, porém, após longos anos sem que ocorresse perigo muito forte pelo menos naquela parte do Mitlae Mundo, a atenção e destreza destes diminuiu. 


			Naquele exato momento, a figura estranha que se arrastava no invisível havia chegado e entrado naquela torre completamente despercebida pelos soldados. Ficou ali parada no canto, esperando quanto tempo a conversa entediante dos guardas iria durar, para que colocasse em prática seus desígnios maldosos.


			Do outro lado de Mitlae Fortaleza, em contrapartida, veio à mente de Davih uma dor que ele nunca sentira, e que pulsava mais e mais à medida que a luz do dia lhe tocava os olhos, mal deixando que os abrisse, assim como uma exaustão repentina e tontura que não lhe deixavam ficar de cabeça erguida.


			— O que foi, Davih? — perguntou Petrus.


			— Não sei… O sol parece forte demais! Estou com tontura! — Cambaleou.


			— Para mim não parece tão forte.


			— Nem consigo manter meus olhos abertos direito. O que é isso?


			

			


			Na sexta torre, o destacamento tinha saído para outro entrar, quando, enfim, nosso misterioso intruso teve controle total, começando, assim, a executar comandos no sistema. No entanto, enquanto fazia isso, escutou uma voz atrás, uma voz nítida e autoritária de mulher, dizendo:


			— Eu travei os controles! Mesmo que fique apertando botões feito um desesperado, não vai conseguir nada! Não o tinha visto devido à sua invisibilidade, mas quando senti que os controles estavam sendo acessados, e tenho sempre que verificar pelas câmeras, vi que não eram os guardas e vim logo para cá!


			— Ah, e então apareceu para proteger seu ninho, não é? — disse o homem invisível, numa voz quase indecifrável. — Pois bem. Que comece, então.


			Houve, na Vigia Central, uma queda súbita de energia, e a força das outras quinze torres foi desligada. Tarde demais para que pudesse ser feita qualquer coisa, um numeroso destacamento teve seu sossego interrompido e começou a subir como uma alcateia na colina para a sala dos controles, incluindo aqueles que se encaminhavam para trocar de turno.


			— Alguém invadiu os controles! — exclamou o líder deles.


			Perto dali se aproximavam os soldados em corrida. Muito bem armados, eles conseguiram chegar rapidamente, mas não encontraram ninguém além da mulher, e nada além do painel de controle extremamente destruído.


			— Ele destruiu os controles enquanto lutávamos e escapou como um rato para a toca! — disse a mulher.


			— Quem era? — interrogou o líder. — Era ele de novo?


			— Sim. Com certeza ele é um portador. O campo de força foi enfraquecido.


			De repente, a poucas milhas dali, acima do mar, avistaram uma explosão de luz, que depois tomou a forma de uma nave vermelha, elíptica e semidestruída, numa aparência de que havia sobrevivido a muitas batalhas poderosas, pois seu tamanho era tão gigante quanto a extensão da Alfândega. De seu centro abriu-se uma porta redonda. Ouviu-se o barulho forte de maquinário velho saindo da coisa. Eis que ela começou a disparar gigantes globos faiscantes de metal contra a cidade, como um monstro que cuspia fogo. Eram milhares! Uma após a outra, caíam feito meteoros. A primeira delas cruzou o céu e atingiu uma alta construção em forma de torre, com som de terremoto, e depois foi ao chão.


			O estranho jovem estava nas proximidades, e tão grande foi seu susto, assim como o das outras pessoas, que tropeçou e caiu.


			— Que diabos é isso? — disse ele.


			Já tendo aberto enormes crateras no chão em cada região em que haviam caído, as esferas abriram-se em duas metades, e uma multidão de homens furiosos e loucos, seguidos por montes e montes de robôs enormes e encorpados, saltavam de dentro de cada uma. Estes invasores estavam armados até os dentes com metralhadoras que lançavam uma energia fulgurante, e bombas térmicas explodiam em auroras, iniciando toda uma matança de inocentes.


			Eram os remanescestes do exército de Harford, aliados não vencidos na guerra anterior, que ficaram espalhados pelo Mitlae Mundo — escondidos como ratos que eram! Dizem uns que também sabem da história —, sendo, então, caçados, capturados e mortos aos montes. Todavia, havia aqueles que tinham sido bastante espertos e conseguiram se disfarçar por meses longe dos olhos atentos do Átrio; e nesse meio tempo, mais uma vez conseguiram iludir outros grupos, tanto de rebeldes quanto daqueles que antes pareciam incorruptíveis, mas que se mostraram malignos no fim. 


			

			


			Isso porque, no passado, imbuído de sua nova personalidade, Harford os havia convencido a segui-lo para a criação de uma nova ordem no Mitlae Mundo, onde não mais haveria Átrio, governo único, dúxiuns e secumbéllators, pois todos os homens tomariam para si as cidades e ali fariam as próprias leis de seus corações e reinos, malignos ou não, submetendo os povos às suas vontades, criando, assim, o que chamavam de “liberdade” para os que estavam abaixo.


			As atrocidades que cometiam eram para fazer pressão sobre o Governo Atríano, atacando várias cidades e matando milhões. Queriam a liberdade de Harford, a quem acreditavam, quase que numa religião, estar vivo e trancafiado no Abismo, a cruel e mais terrível prisão de segurança máxima do Mitlae Mundo, cuja fama estava em que ninguém jamais teria dela escapado vivo ou morto. Mesmo com a grande maioria dos conhecedores tendo certeza de que Harford agora não passava de um esqueleto empoeirado nas profundezas, tinham a esperança de que em breve seu maléfico líder retornaria para lhes dar o que prometera: a liberdade.


			Assim era o que ficou sendo chamada de Guerra Fraca, devido a esses conflitos e as tentativas destes para dissolver o poder maior no Mitlae Mundo. Aquela era a primeira vez, em anos, que Mitlae Fortaleza estava sendo atacada por aqueles invasores.


			Três esferas atingiram, uma atrás da outra, o Estádio das Luzes, matando multidões e ferindo milhares — isso quando estas vítimas não eram soterradas pelos enormes escombros ou consumidas em explosões pavorosas. O pânico foi imediato e as pessoas corriam alucinadas para todas as saídas possíveis, de emergência ou não, e até pisoteavam umas às outras pelo medo que falava mais alto, não deixando que pensassem bem na hora da confusão. 


			Davih e Petrus tiveram certa sorte em escaparem vivos daquele primeiro ataque. Porém a saúde de Davih apenas piorava; mesmo com muita dificuldade, ele e Petrus conseguiram sair do estádio, ficando de frente a ele.


			Por um momento, os dois acabaram se perdendo um do outro, e Davih ficou para trás.


			— Petrus, me espere! — exclamou Davih.


			Petrus estava tão assustado que as palavras dele sequer surtiram efeito. Além do mais, havia toda a gritaria desesperada e o horror que dificultava qualquer pedido de socorro.


			Já perdendo as forças, pois também não conseguia mais sentir o corpo, Davih sentou-se num escombro. A dormência aumentou, se espalhando pelo corpo. Uma palidez o tomara, seguida de uma febre ardente que lhe deixara curvado e tonto.


			Outro globo de metal atingiu o estádio. 


			— P-Petrus… P-Petrus… — Estava perdendo a capacidade de falar, à medida que também tremia e gaguejava.


			Finalmente, por um acaso, os dois conseguiram se ver novamente, ficando, mesmo distantes, um de frente para o outro na loucura e no terror. Mas tudo o que aconteceu naquela hora foi que Petrus, parando por um segundo, de cara amedrontada, o olhou pela última vez e para o caos em volta. Dando as costas, correu assustado e aos tropeços, deixando-o sozinho. Davih apenas viu sua silhueta apagada sumir no horizonte, enquanto sua vista ficava tonta, vendo assim que fora abandonado.


			Juntando as forças que ainda tinha, tentou ficar de pé, e sem qualquer senso de direção começou a lentamente se afastar do ataque. Uma multidão apavorada passou em volta e o derrubou novamente, e alguns deles até o pisotearam na confusão. Não iria desistir tão fácil, então novamente apoiou-se sobre as mãos e pôs-se de pé. 


			

			


			Seus olhos ardiam e lacrimejavam, enquanto a visão ficava escura e distorcida. Ao mesmo tempo em que demorava, cada passo tornava-se mais pesado e difícil de ser feito. Na maior parte do percurso, tivera que agarrar-se a alguma coisa. A sensação que tinha era de que uma morte amarga havia entrado em seu corpo. Como era de se esperar, não conseguiu atingir uma distância relevante. Até que perdeu de vez as forças e desmaiou, caindo de bruços.


		




		

			

			


			CAPÍTULO 2


			
REVELAÇÃO


			O portão dianteiro, do lado leste da Sede, abriu-se totalmente. Da escuridão naquela passagem emergiram destacamentos inteiros de soldados trajando armaduras douradas e tecnológicas que, ao serem energizadas, podiam disparar, dos punhos, raios incandescentes que eram capazes de partir até um homem ao meio em sua potência total, isso enquanto também seguravam escudos feitos de uma energia prata, que usavam para se proteger com eficácia em ataques como aqueles, já que eram vastos e leves ao mesmo tempo. 


			Na corrida, pareciam gritar com mais ímpeto ainda que seus inimigos. Corriam velozmente, sem a necessidade de transporte para chegar ao campo de batalha, pois eram atléticos de tal forma que podia-se dizer terem nascido com aquilo, ao passo que qualquer guarda, de qualquer cidade do Mitlae Mundo, era extremamente treinado desde a adolescência; no Mitlae Mundo, crianças de todas as partes da Terra cresciam escutando histórias, tendo exemplos e se inspirando com o dia em que estariam em gloriosas batalhas. Para unir forças, soldados da Guarda que já estavam lá no momento da invasão os acompanhavam, e logo o som que a marcha de todos eles fazia era como o de um poderoso trovão que crescia vindo do lés-nordeste.


			Enquanto iam se distanciado, adentrando mais e mais na cidade, acima, no topo da Sede, abriu-se rolante para a direita um mecanismo como uma espécie de comporta hexagonal; em seguida, um canhão de mesmo formato foi impulsionado para frente, e começou a girar como uma broca; este se carregava de uma energia vermelha e intensa. Finalmente, deu seu primeiro disparo potente, mirando na aeronave inimiga. A energia cruzou o céu tirando, por um segundo, sua cor azul, deixando-o vermelho como sangue. E atingiu a nave, destroçando-a ao meio, numa tormenta de fogo e destroços; a onda de choque criou um anel de potência com um som grave.


			Abaixo, o embate se iniciava. Guarda e invasores chocaram-se como seres bestiais. Os soldados de Mitlae Fortaleza eram ligeiros em seus ataques, energizavam os punhos e lançavam rajadas, cortando em segundos as cabeças e os membros de seus inimigos. Por outro lado, os remanescentes de Harford matavam seus opositores como animais, usando suas metralhadoras e bombas para os explodirem e aniquilarem. Assim, logo aquela parte de Mitlae Fortaleza tornou-se vermelha com a batalha.


			Os gritos de horror ecoavam na Cidadela quando, novamente, no horizonte, houve um lampejo de luz. Outra nave surgiu, porém, em seguida, mais outros três pontos de luz e mais três naves. As quatro lançavam mais e mais esferas. Estas, agora, também contra-atacavam, disparando feixes de luz semelhantes ao que o canhão, ao mesmo tempo, em resposta, lançava. 


			Também estava longe de ser a única artimanha que os invasores teriam contra a cidade. Das três novas aeronaves inimigas que tinham surgido, houve, de repente, lampejos de luz de cores distintas, azul, esmeralda e escarlate; em seguida, sons retumbantes rolaram no céu: barulho de trovões. Perceberam, então, que os lampejos eram, na verdade, raios e relâmpagos, cerca de dez deles, que de lá subiram e riscaram as alturas, e  vieram curvados para aterrissar na Cidadela. Com grande impacto, caíam e matavam multidões, destruíam prédios e provocavam terror por toda a cidade num piscar de olhos. 


			Contudo não havia luta apenas ali. Pais defendiam suas famílias se armando como podiam, matando, correndo, e se cansando com tudo, explodindo e tremendo em volta. Eles se organizavam em grupos, formavam minúsculos exércitos, fazendo alianças às pressas que, um dia, dariam em inesquecíveis amizades, caso sobrevivessem para contar história. Também muitos trancavam-se em suas casas e construíam barricadas com o que tinham, e o mais rápido que podiam — embora, acredito eu, não fosse uma defesa que duraria contra as armas de seus inimigos. Soldados os guiavam para longe do conflito, assim como os mítlens que abriam caminho, pegavam mulheres e crianças nos fortes braços metálicos, e saltavam para longe das chamas e da morte.


			E, nesse meio, estava o pai de Davih, apavorado, correndo por sua vida. Ainda tentava sair do Píer quando foi cercado por um levante de invasores que vieram gritando e xingando, balbuciando e correndo para matar. Sua alma gelou, um calafrio lhe tomou conta da espinha, e ficou paralisado até ter a força de espírito de abaixar-se, ligeiro, e pegar uma barra retorcida de metal — um tipo de defesa nada eficaz, mas o que você faria numa situação dessas? Se preparava para nem que fosse morrer lutando ao que, de repente, escutou um forte brado e som de marcha apressada. “PELA CIDADELA E PELO ÁTRIO!” Assim bradava a Guarda Mitlaefortélica. As duas multidões juntaram-se numa só colisão apavorante, enquanto Augusth esgueirava-se como podia, temendo ser esmagado ou atingido pelos combatentes dos dois lados.


			Em Amplinor…


			— Rápido, vamos sair daqui! — gritava Sílvia.


			Elas e as outras mulheres haviam sido rápidas em organizar uma defesa contra os invasores e ajudar alguns vizinhos nas barricadas.


			— Algum sinal do Davih ou do meu marido, Selma? — perguntou Sílvia.


			— Não, infelizmente, mas vou avisá-la de qualquer coisa.


			— Espero que estejam bem — disse Sílvia, preocupada com o pior.


			Abrindo os olhos subitamente, Davih viu-se largado entre escombros. Estava sujo, e era um milagre não ter morrido ou ficado mortalmente ferido por ter sido pisoteado pela multidão. Sua sorte de não ter sido pego pelos homens de Harford talvez se devesse ao fato de pensarem que ele era mais um morto ali em meio aos outros. De maneira impressionante, as dores e a agonia desapareceram, como se nunca tivessem existido. Em volta, havia subido uma enorme cortina de fumaça provocada pelo incêndio das explosões. Estava quente e o ar era pesado, difícil de se respirar.


			— Onde é que eu estou? — perguntou a si mesmo.


			Olhava pelos arredores. Sentiu que devia sair dali depressa, pois temia qualquer ataque de alguma coisa louca que viesse daquela nuvem poluente. Ainda assim, uma fraqueza permanecia, e foi levantando-se aos poucos, meio trêmulo, como alguém que passara um longo período de fome, mas que ainda tinha forças para dar mais alguns passos. 


			Com cuidado, começou a andar pelo cenário de horror desolador. De longe, avistava os clarões da batalha e escutava, de forma diminuta, os gritos das vítimas. O estranho é que à medida que dava cada passo, a fraqueza a qual lhes falei diminuía, e ele ficava revigorado como se tivesse acabado de fazer uma refeição farta e descansasse as pernas.


			

			


			Foi então que ouviu um estouro vindo céu, e depois mais alto ainda caindo no horizonte. O tremor lhe veio da ponta dos pés até a nuca. O que conseguiu ver foi uma forma gigante e esférica em meio à fumaça e ao fogo. A coisa, de repente, abriu-se ao meio, e ele enxergou que silhuetas humanoides saíam dela e começavam uma corrida em sua direção. 


			Atrás delas surgiram outras que eram muito maiores e descomunais, como grandes elefantes ou gigantes — mas espere, pessoas normais não têm esse tamanho, não é? Nem têm olhos vermelhos e grandes iguais a faróis num nevoeiro, como o assustado Davih acabara de ver. Não havia dúvida de que as formas menores eram os seguidores de Harford que surgiram da fumaça correndo em sua direção, porém o mais impressionante era que as maiores eram, na verdade, robôs — isso mesmo, não mítlens, mas robôs. Logo que o viram, a turba de homens soltou em coro um grito assombroso.


			— Droga! — exclamou Davih.


			Tinha acabado de falar quando a caçada começou. Aumentando de velocidade com suas longas pernas de aço, o bando de robôs agora o perseguia, ao passo que ele corria como se fosse o último ato de sua vida, num vigor que jamais sentira antes. De algum modo, sua velocidade havia dobrado, dando-lhe a capacidade de cobrir muitas distâncias em pouco tempo.
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